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LABORATÓRIO DE MODELO NUMÉRICO DE TERRENO 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Modelo Numérico de Terreno é o modelo usado para analisar digitalmente o 

comportamento da superfície terrestre. Esse modelo pode estar representado por pontos e 

linhas no plano ou grade de pontos e polígonos em superfícies tridimensionais. Os MNT’s 

são modelos que se referem a qualquer imagem que armazenem dados que possam ser vistos 

como elevação sobre uma superfície. O presente laboratório apresenta atividades que viam a 

elaboração, modelagem e implementação de dados correlacionados a MNT no SIG SPRING.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Preparação do banco de dados no SPRING 

O banco de dados foi criado no sistema de projeção UTM, e o datum usado foi o SAD69. A 

partir da criação do banco de dados, foi também criado um projeto (Figura 1) e estabelecido 

categorias e classes temáticas para posterior importação dos planos de informação.   

 

 

Figura 1: Janela de criação do projeto. 
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2.2 Importação de amostras de modelo numérico de terreno 

Neste exercício passamos a trabalhar com dados de altimetria (isolinhas e pontos cotados) 

que foram digitalizadas em um CAD, e estão no formato DXF-R12. O objetivo foi criar um PI 

do modelo numérico com tais dados, porém foi utilizado o projeto "Plano_Piloto", que tem uma 

área menor do que o "DF". 

Passo 1: Importar arquivo DXF com isolinhas num PI numérico 

Primeiro importamos o arquivo DXF- Release12, com algumas isolinhas, somente para a área do 

projeto "Plano_Piloto" (Figura 2). 

 

Figura 2: Arquivo com isolinhas para a área do projeto. 

 

Passo 2 - Importar arquivo DXF com pontos cotados no mesmo PI das isolinhas 

No mesmo PI criado no passo acima, foi importado agora os pontos cotados, utilizando a 

opção de mosaico (Figura 3). 
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Figura 3: Isolinha com pontos cotados. 

 

Passo 3 - Gerar toponímia para amostras 

Como cada isolinha e ponto cotado tem um valor Z associado, foi utilizado este valor 

para criar a representação de texto ao longo das isolinhas e pontos (Figura 4). 

 

 

Figura 4: Isolinhas com toponímias. 
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2.3 Edição de Modelo Numérico de Terreno 

Neste exercício foi criado uma pequena amostra, em outro PI, dos dados de altimetria, para 

posterior edição. Para isto, as isolinhas e pontos altimétricos neste novo PI foram editados. 

Foram utilizados os recursos de edição para editar algumas isolinhas e pontos cotados sobre uma 

cópia de parte do PI Mapa_altimetrico (Figuras 5 e 6). As isolinhas originais estão de 10 em 10 

metros.  

 

 

Figura 5: Janela de edição topológica usada para editar isolinhas e pontos cotados. 

 

 

Figura 6: Janela de verificação de linhas dentro da edição topológica. 
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2.4 Geração de Grade Triangular com e sem linha de quebra 

O objetivo deste exercício foi criar uma grade triangular a partir das amostras do PI 

"Mapa_Altimétrico". A nível de comparação, foram criados grades com e sem linha de quebra 

(Figuras 7 e 9). Foi utilizado um PI de drenagem como linha de quebra (Figura 8). 

 

Figura 7: Grade triangular sem linha de quebra. 

 

 

 

  

Figura 8 e 9: PI de drenagem usada como linha de quebra. Em destaque área que foi dado zoom nas figuras 7 e 9. A direita, 
grade triangula com linha de quebra 
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2.5 Geração de grades retangulares e de imagem para modelo numérico 

O objetivo deste exercício foi criar várias outras grades a partir das amostras do PI 

"Mapa_Altimétrico", ou mesmo de outras grades (triangulares ou retangulares) (Figuras 10 a 13).  

 

Figura 10: Grade retangular criada através de um Interpolador Média Pond/Cota/Quad. 

 

Figura 11: Grade retangular criada através de um Interpolador Vizinho mais Próximo. 
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Figura 12: Grade Retangular refinada a partir de outra grade. Resolução 10x10m ao invés de 50x50m e interpolador bilinear. 

 

 

Figura 13: Grade retangular gerada a partir da grade triangular. 
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2.6 Geração de imagem para Modelo Numérico 

O objetivo deste exercício foi criar imagens em níveis de cinza e relevo sombreado. 

Neste caso, foi criado uma nova categoria do modelo imagem no banco de dados, para não 

misturar com imagens da categoria "Imagem_TM" (Figura 14). 

 

Figura 14: Imagem em níveis de cinza e relevo sombreado. 

 

2.7 Geração de Mapa de Declividade 

O objetivo deste exercício foi criar uma grade de declividade (em graus) que foi 

posteriormente fatiada (Figura 15). 

 

Figura 15: Grade de declividade. 
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2.8 Fatiamento de Grade Numérica – Mapa de Declividade 

O objetivo deste exercício foi criar o mapa temático de declividade (em graus) pela operação 

de fatiamento da grade numérica (Figura 16). 

 

Figura 16: Mapa temático de declividade. 

 

2.9 Geração de perfil a partir de grades 

O perfil foi traçado a partir de um trajeto de linha definido por mim (Figura 17). 

 

Figura 17: Perfil gerado a partir da grade de declividade. 
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2.10 Visualização da imagem em 3D 

A visualização 3D foi gerado pela projeção geométrica planar de uma grade regular de 

relevo com textura definida pelos dados de uma imagem de textura (PI de uma categoria do 

modelo Imagem). O produto final é uma imagem do relevo, com textura definida pelo usuário 

(Figuras 18 a 21). 

 

 

Figura 18: Visualização 3D utilizando os parâmetros Azimute: 225; Elevação: 45; e exagero vertical: 0.4. 

 

 

Figura 19: Visualização 3D utilizando os parâmetros Azimute: 300; Elevação: 20; e exagero vertical: 1. 
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Figura 20: Visualição 3D com projeção perspectiva. 

 

 

Figura 21: Visualização 3D com projeção paralela-estéreo. 
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3 CONCLUSÃO 

 

Os Modelos Numéricos de Terreno são de grande importância na representação do 

espaço geográfico. O entendimento do modelo nos dá diferente perspectivas sobre o terreno 

em que estamos trabalhando e permite diferentes modos de visualização deste terreno. Além 

de consolidar a teoria abordada em sala de aula, o laboratório ainda nos familiarizou com a 

linguagem usada no ambiente SPRING para os assuntos tratados.  

 

 

 


